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  A MAGNUS HOPUS


  Para Linea Warmke e para Ethan, o cômico preferido de seus pais.
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  PREFÁCIO


  [image: imagem]


  Desde sempre ouço de grandes atores e atrizes que a comédia é mais difícil que o drama. Eu concordo. Sempre achei que fazer um grupo de pessoas prestar atenção a qualquer história é uma arte extremamente difícil; não fosse assim não gastaríamos em cenários, luz, figurinos e grandes produções. Poderíamos reduzir à essência: alguém para contar a história e outros para ouvir, um fala outros ouvem, simples assim. É assim desde que nos reuníamos nas cavernas e narrávamos as caçadas e aventuras do dia para nossos pares.


  A verdadeira dificuldade com a comédia, com o humor, é o enorme grau de exposição em que o comediante se coloca. Se num drama ou tragédia o ator espera o silêncio atencioso da plateia, que pode significar o que a vaidade de cada um quiser, “a plateia ficou em silêncio completo, totalmente envolvida”, ou “o espetáculo calou a boca do público, mas no final aplaudiram com vontade”. Tudo isso pode ser verdade... mas também pode ser apenas nosso ego artístico justificando uma falta de comunicação ou um desinteresse da plateia.


  Na comédia isso não é possível, a cada fala, a cada olhar, aguarda-se uma reação ativa da plateia. É duro ser comediante; você prepara o seu espetáculo prevendo as reações, de preferência gargalhadas, do público... Se isso não acontece como previsto, o público não reagiu conforme o esperado, surge imediatamente uma voz que diz berrando na sua cabeça: “ERROU, PERDEU PLAYBOY”! E a cada fala a espada do ridículo estará sempre sobre sua cabeça, ameaçando!


  Espero que este livro sirva como uma espécie de “manual de sobrevivência na selva do humor”, ajudando a nos prepararmos e nos municiarmos de forma a ficarmos mais fortes no momento em que estamos expostos, tentando entreter visceralmente a plateia. Meu conselho: leiam com atenção e usem o que quiserem, mas, lembrem-se, o comediante está sempre em guerra contra a chatice da vida cotidiana, então quanto mais munição melhor!


  José Lavigne

  Diretor de teatro, TV e cinema
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  INTRODUÇÃO


  Você consegue


  [image: imagem]


  EI! ISSO TÁ LIGADO?


  Com medo de que a descoberta de seus truques superficiais fizesse com que suas piadas provocassem discussões ao invés de risos, muitos humoristas famosos endossaram uma teoria insustentável, segundo a qual os comediantes precisam nascer engraçados. De acordo com Mel Brooks e Woody Allen, por exemplo, não se ensina ninguém a ser engraçado. Ou se tem o dom ou não se tem. Besteira!
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  Pode-se ensinar qualquer coisa a pessoas alfabetizadas, desde a teoria da relatividade de Einstein a como ser zagueiro. E, comparadas com os segredos de escrever humor, dedilhar as oitenta e oito teclas de um piano ou falar grego são coisas bem mais difíceis de aprender e bem menos divertidas. (Qual que seria mais benéfica para a humanidade é questão a ser debatida.) Entretanto, o que se estabeleceu universalmente é que a comédia, um raio de intuição, é mais arte que ciência.


  Desde que Eva andava pelo paraíso sacaneando seu parceiro, repetindo “Eu vi Adão”, o entretenimento tem sido o folguedo social de nosso reino e a comédia sua moeda corrente. Os tradicionalistas do teatro gostam de enfatizar que um lado de sua moeda tem em relevo a máscara do humor e o outro a máscara da tragédia. Também estão errados. Humor é tragédia e tragédia é humor. Como Mel Brooks disse: “Tragédia é se eu cortar o meu dedo. Comédia é se alguém cair num bueiro aberto e morrer”. Como este livro irá provar, se você não consegue aprender a escrever humor, cara, isso é uma tragédia!


  COMO ESTE LIVRO IRÁ TE AJUDAR?


  O estilo do humor muda dramaticamente a cada vinte anos. Esta edição de Como escrever humor foi atualizada com fórmulas e métodos contemporâneos. Eis alguns dos pontos chaves que o livro aborda:


  
    	Os três R do humor


    	O segredo da teoria MAP


    	A beleza do E se?



    	A teoria dos TRÊS na estrutura humorística


    	Por que rimos de algumas formas de humor e vaiamos outras


    	A hostilidade natural do humor


    	Por que o humor precisa ridicularizar o seu alvo


    	Por que o humor obsceno é mais chocante do que engraçado

  


  Esta obra compõe-se de dois volumes. No primeiro livro há uma parte que contempla os fundamentos da redação de humor, incluindo os princípios e teorias do humor e os motivos de rirmos. A outra parte descreve diversas técnicas de escrever humor, tais como jogos de palavras, reversões, emparelhamentos, triplos e exageros.


  O segundo volume explica como escrever humor para mercados populares, como cartões, discursos, artigos, newsletters, e o stand-up. Essa edição inclui também capítulos sobre escrever humor para publicidade e o uso do humor na educação.


  Integradas no decorrer do livro temos seções intituladas É hora do espetáculo, que trazem exercícios rápidos que podem aprimorar suas habilidades de redação. Escrever humor é algo que exige prática, sendo essencial entender o timing para completar essas tarefas de redação. Se, ao terminá-los, você não for engraçado, exija seu dinheiro de volta e nunca se case.


  Mesmo este livro sendo uma introdução à redação de humor, não prometemos que irá transformá-lo instantaneamente num profissional. Aprender os fundamentos do humor é fácil comparado com a dedicação necessária para se tornar um redator bem sucedido. Uma mulher certa vez correu para cima do famoso violinista Fritz Kreisler e gritou: – Eu daria a minha vida para tocar tão lindamente quanto você.


  Kreisler respondeu: – Bem, eu dei a minha.


  NÃO SE EXIGE DIPLOMA


  Já que não há nenhuma organização que forneça diplomas de humorista, não existe nenhum redator de humor com certificado. Se você consegue vender o seu material ou receber algum dinheiro por interpretá-lo, é um profissional. Mas a redação do humor está demandando mais e mais atenção das altas esferas do sistema educativo.


  Nos EUA, aproximadamente sessenta universidades, incluindo a Universidade da Califórnia, em Los Angeles, e The New School de Nova Iorque oferecem cursos de humor e mantêm programas com diplomação em estudos humorísticos, e mais cursos assim surgem no horizonte. Muitas faculdades americanas usam este livro como seu texto base.


  O primeiro curso de redação de humor em nível universitário foi ministrado por Mark Helitzer na Escola Scripps de Jornalismo da Universidade de Ohio, em 1980. Em três anos tornou-se um sucesso tão grande que as vinte vagas passaram a ser distribuídas com um ano de antecedência. Os alunos dessa classe são tão variados, hoje, quanto há vinte anos e abrangem desde colegas do corpo docente a adultos da comunidade local – incluindo advogados, médicos, contadores, donas de casa e até mesmo um agente funerário. (Perguntamos a ele se o seu humor era de matar e ele disse: – Não, minha plateia já está morta quando entro em cena. )


  Vem de Harvard, atualmente, o maior grupo de redatores de humor, que escrevem para filmes e programas de TV. Mas Havard, ironicamente, não tem um curso de redação de humor. Por algum motivo, nunca houve um comediante famoso que tivesse se formado em Yale ou em Princeton, a não ser que se contem dois recentes presidentes americanos.


  Em Chicago, Second City é a principal escola americana para o treinamento do improviso. Numerosos clubes de comédia e redatores profissionais independentes, particularmente em Nova Iorque, Los Angeles e São Francisco, ministram oficinas.


  OS BENEFÍCIOS DO HUMOR EM LARGA ESCALA


  O impacto do humor vai longe. Por exemplo, quando os editores da revista Fortune pesquisaram diretores de recursos humanos das 500 maiores empresas, quanto às qualificações que buscavam entre os executivos de médio escalão, as três respostas mais frequentes, segundo a revista, foram: 1) conhecimento do produto; 2) respeito pelas normas da empresa; 3) bom senso de humor.


  Já que todo mundo alega ter senso de humor, a não ser uma mãe prestes a dar a luz na fila de um hospital público, os editores indagaram: “por que senso de humor?”. E as respostas foram consistentes.


  Senso de humor indica liderança. Quando sorrimos, é um sinal de confiança, pois o medo e a paranoia são assinalados por caras fechadas, não sorrisos. Os subordinados, os associados, os fregueses e os clientes gostam de trabalhar com alguém que tenha senso de humor.


  GÊMEOS SIAMESES: HUMOR E COMÉDIA


  Os acadêmicos, especialmente professores ingleses, tentam elaborar distinções entre o humor e a comédia. Humor é considerado o termo mais amplo, que abrange todos os tipos de material humorístico, como a sátira, o sarcasmo, a ironia e a paródia. A comédia seria o humor sendo interpretado. A percepção é a de que redatores engenhosos escrevem humor enquanto comediantes falastrões contam piadas.
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        Os homens dizem que a coisa mais importante na outra pessoa é ter senso de humor. Isto significa que estão procurando alguém para rir de suas piadas.


        – Sheila Wenz

      
    

  


  É verdade que piadas isoladamente são apenas piadas. Contudo, qualquer forma de redação humorística utiliza piadas para produzir humor. Nós assumimos uma posição menos elitista e não fazemos distinções arbitrárias entre humor e comédia. Se o resultado for o riso, então o rótulo é insignificante. Nossa meta é ajudá-lo a escrever de maneira engraçada.


  DE QUEM É A PIADA, AFINAL?


  Os métodos de redação humorística contemporâneos são uma extensão de técnicas passadas. Nosso foco é sobre humoristas atuais, mas, já que os comediantes de hoje copiam os grandes mestres, um conhecimento da história do humor não é coisa para deixar de lado. Este livro, portanto, inclui exemplos e conselhos de uma legião de comediantes contemporâneos – como Jon Stewart, Tina Fey, Billy Crystal, Jay Leno, Chris Rock, David Letterman, Robin Williams, Rita Rudner –, e também do hall da fama do humor – como Erma Bombeck, Milton Berle e George Burns –, e até mesmo humoristas americanos antigos como Mark Twain, Elbert Hubbard, e John Morley.


  Infelizmente, atribuir o devido crédito a citações de humor é o pesadelo de um pesquisador, como demonstrado no par de frases abaixo.
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        Se não consegue juntar-se a eles, ganhe deles.


        – Mort Sahl
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        Se não consegue batê-los, arranje alguém que bata neles.


        – George Carlin

      
    

  


  Existem muitas piadas-padrão e elas têm milhares de variações. Ninguém pode jurar que tenha criado qualquer uma delas. Em Oh, The Things I Know, Al Franken declarou: “Não sou membro de uma religião constituída. Eu sou judeu”. Franken comentou depois: “ouvi primeiro essa piada de um católico e substituí a palavra ‘católico’”. Will Rogers usara essa mesma ideia – com as palavras-chave sendo “partido político” e “democrata” – há quase cem anos.


  Já foi também provado que frases famosas como “Que comam brioches”, de Maria Antonieta, “Aquele que hesitar está perdido”, de Joseph Addison, “Qualquer homem que detesta bebês e cachorros não pode ser de todo ruim” de W. C. Fields, além da sempre citada inscrição em sua lápide “Prefiro estar aqui do que na Filadélfia”, “Todos falam do mau tempo mas ninguém faz nada a respeito”, de Mark Twain, “Nunca encontrei um homem de quem não gostasse”, de Will Rogers, e “Não temos nada a temer a não ser o próprio temor”, de Franklin Roosevelt, todas haviam sido escritas antes por outras pessoas.


  Se os estudiosos têm esse problema com citações históricas, atribuir então o crédito adequado a piadas, anedotas e chistes semelhantes pode ser um dilema infindável. De modo que o melhor que podemos oferecer aqui em termos de identificação é listar o nome que foi publicado em alguma antologia de piadas, mas não aposte na sua acuidade. É claro que algumas piadas chegam até nós desprovidas de crédito, e algumas nós mesmos criamos. O fantasma de Marlowe sempre assombrará a biblioteca de Shakespeare – e esta também não é uma frase original.


  Agora, vamos começar.
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  CAPÍTULO 1


  A importância de se escrever humor
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        O que é comédia? Comédia é a arte de fazer as pessoas rirem sem fazê-las vomitar.


        – Steve Martin

      
    

  


  O humor possui um valor imenso. É uma forma de arte, mas não é um mistério: tem fórmulas e estruturas. Você pode aprender essa arte criativa para proveito pessoal ou com propósito financeiro.


  Alguns escritores conhecidos acreditam que a habilidade para escrever humor (não estamos falando de senso de humor) é herdada, ao invés de ser adquirida, e provavelmente moldada por fatores como características étnicas, influência da mãe na primeira fase da infância e insegurança.
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        O humor é uma das coisas da vida que desafiam a análise: ou você tem ou não tem, ou gosta ou não gosta.


        – Ross Mackenzie


        Ninguém pode te ensinar a escrever humor. O segredo é passado de geração em geração e não contarei o meu, a não ser para o meu filho.


        – Art Buchwald

      
    

  


  A verdade é que qualquer um pode aprender a escrever humor. Embora alguns indivíduos sejam naturalmente mais engraçados do que outros (assim como alguns indivíduos são mais atléticos ou musicalmente mais talentosos), a redação pode ser ensinada e a habilidade para escrever pode ser adquirida. O humor não é um mistério, pois (assim como a mágica nos palcos) é possível desmistificá-lo.


  MAS EU NÃO SOU ENGRAÇADO


  Vamos usar um simples exercício humorístico para ilustrar como a redação de humor pode ser algo acessível a todos. Considere outros possíveis usos para dois assentos de espuma, desses que foram banquinhos de balcão de bar. Além de simples almofadas, o que mais poderiam ser? Durante cinco minutos, use sua imaginação e exagere bastante. Sem se limitar a questões práticas, rabisque num papel todas as possibilidades em que conseguir pensar.


  Sua lista de usos possíveis para duas almofadas de banquinho talvez inclua o seguinte:


  
    	rolhas para furos em represas


    	toucas gigantescas


    	tapa-olhos para gigantes


    	assentos terapêuticos para gordões com hemorroidas


    	
frisbees para quem não tem o mínimo jeito para esportes

  


  Este teste de Rorschach humorístico ilustra o primeiro passo na concepção de uma ideia engraçada: a imaginação. A criatividade é a chave do motor da comédia, que não funciona sem imaginação fértil. Olhe para qualquer outro objeto: um cinzeiro, uma garrafa de cerveja, os móveis do seu quarto ou até mesmo para partes do seu corpo. Treine a sua mente para perguntar constantemente: E se? Quebre a cabeça, pensando em todas as possibilidades que esses objetos podem lhe proporcionar. Não se preocupe se suas ideias parecerem absurdas, o exercício é para que a sua imaginação engrene. Para escrever engraçado, primeiro você precisa pensar engraçado.


  
    
    

    
      	
        [image: img03.eps]

      

      	
        A imaginação é a inteligência se divertindo.


        – George Scialabba

      
    

  


  A imaginação quando se reflete em termos de E se? permite que você realinhe diversos elementos com novas e inesperadas relações que surpreenderão a plateia – e surpreendentemente farão as pessoas rirem.


  
    
    

    
      	
        [image: img01.eps]

      

      	
        E se decretassem que o leite materno faz mal à saúde? Onde colocariam a etiqueta de aviso?


        E se você realmente visse os McNuggets no frango?


        E se as sopas de letrinhas cismassem em formar palavras obscenas?
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        E se a torre inclinada de Pisa tivesse um relógio? Se a torre é torta, como daria a hora certa?

      
    

  


  Os humoristas têm uma regra sagrada: não se iniba. É melhor assumir uma atitude niilista em relação a temas delicados do que ficar pisando em ovos diante dos tabus. Ao escrever, faça-o livremente. Elabore suposições desinibidas. A edição e a autocrítica são o segundo e terceiro passos... nunca o primeiro!


  Descreveremos mais tarde como encaixar suas ideias nas fórmulas básicas da redação de humor. Se sua crítica interna limitar sua imaginação, dizendo Isso não presta!, você não conseguirá ir em frente. Seu objetivo é explorar todo o potencial de sua imaginação humorística, repetindo como um mantra: Tudo presta! Tudo acaba prestando!
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        Todo o propósito da comédia é ser você mesmo, e quanto mais perto chegar disso, mais engraçado você será.


        – Jerry Seinfeld

      
    

  


  A imaginação é a força motriz da comédia e quase todos possuem alguma imaginação... Se não fosse assim, ninguém se casaria. Então, praticamente todo mundo pode aprender os fundamentos do humor. O quanto você vai assimilar disso tudo vai depender do esforço que estiver disposto a investir.


  OS BENEFÍCIOS DA REDAÇÃO DE HUMOR
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  Os benefícios da redação de humor são os três Rs: respeito, recordação e recompensa. O uso habilidoso do humor pode


  
    	angariar-lhe respeito



    	fazer com que suas palavras sejam recordadas



    	obter grandes recompensas pessoais e financeiras

  


  Respeito: a sua hora de brilhar


  Usamos o humor principalmente para chamar atenção sobre nós mesmos. Repare na sua reação quando você está contando uma piada a um grupo de amigos e, no final da história, alguém o atropela, entregando o final. Você se sente vítima, porque as gargalhadas irão para aquela pessoa e não para você. No início, o limite físico de sua ira pode ser um olhar fulminante. Mas, na segunda vez que isto acontece, você tenta matar o sujeito, crime pelo qual nenhum júri o condenaria.


  O riso está para a psiquê assim como a malhação está para o corpo: preserva-a saudável, forte e brilhante. Mas, ao contrário do exercício físico, o humor (ao menos quando interpretado ao vivo) oferece reconhecimento imediato, mais do que qualquer outra arte. Você sabe, numa fração de segundos, quando a sua plateia é receptiva, pois a decisão desses jurados é impulsiva e instantânea.
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        A comédia é muito controladora: você está fazendo as pessoas rirem. Está lá na frase “fazendo as pessoas rirem”. Você se sente totalmente no controle quando ouve uma onda de risos provocada por você, retornando para você.


        – Gilda Radner

      
    

  


  Existem outras maneiras de atrair a atenção: você pode realizar algo notável, criticar alguém, ou ser inconveniente, por exemplo. Mas só se aumenta o impacto dessas coisas com o humor. Ele é mais do que um entretenimento ou um contar de piadas: é um poderoso lubrificante social, que facilita e enriquece a comunicação, a educação e as relações entre pessoas. O humor é uma maneira universal de iniciar discursos, pois o orador recebe imediatamente uma atenção respeitosa de seus ouvintes. É psicologicamente impossível odiar alguém com quem repartimos uma gargalhada.
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        Quando gargalhamos, somos reféns temporariamente da pessoa que nos fez rir.


        – Robert Orben

      
    

  


  O humor também pode ajudá-lo a alcançar o sucesso e o respeito em quase todas as profissões (a não ser que você seja um agente funerário). Por exemplo, os professores facilitam o aprendizado de seus alunos usando o humor, os publicitários utilizam-se dele para vender seus produtos e os políticos acabam lançando mão de textos irreverentes para promover suas candidaturas. O humor não lhe traz apenas a atenção, mas também a atenção comprometida e o respeito.


  Recordação: memórias eternas


  Quando somos bem sucedidos humoristicamente – ao vivo ou por escrito – as pessoas acabam sempre se lembrando. Nossas melhores tiradas são conservadas e respeitadas. Um número impressionante de aforismos no compêndio de citações Bartlett´s são frases espirituosas:
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        Há uma linha tênue que separa o riso e o choro, a comédia e a tragédia, o humor e a dor.


        – Emma Bombeck


        Ao menos numa questão homens e mulheres concordam. Ambos não confiam nas mulheres.


        – H. L. Mencken

      
    

  


  O humor favorece o aprendizado, tornando-o inesquecível. Pesquisas concluíram que os alunos que frequentam palestras que incluem anedotas e tiradas engraçadas obtêm notas melhores do que os que comparecem às mesmas palestras sem a parte humorística. Quando o aprender se torna divertido, todos se beneficiam.
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        Quando a boca se abre para rir, pode-se enfiar um pouco de alimento para os pensamentos.


        – Virginia Tooper

      
    

  


  Dentro e fora das salas de aula, a piada provavelmente é a melhor oportunidade para nos tornarmos imortais.
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        Não quero alcançar a imortalidade através de meu humor. Quero alcançar a imortalidade não morrendo.


        – Woody Allen

      
    

  


  Recompensa: a cor do dinheiro


  O humor é importante em todas as facetas da vida comercial. Cada vez mais os grandes executivos contratam redatores capazes de arrancar risos a cada frase (mesmo que a intenção não seja esta). Muitos políticos – na verdade, todos os presidentes americanos desde Franklin Roosevelt – mantiveram humoristas fixos em suas equipes de campanha.
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        Realmente fico irritado quando os críticos dizem que não fiz o bastante pela economia. Quer dizer, olhem o que já fiz pela indústria das editoras de livros. Vocês já devem ter ouvido falar de alguns destes títulos: Mentiras das grossas, As mentiras de George W. Bush, Mentiras e os mentirosos que mentem ao contá-las. Eu gostaria de dizer para vocês que li cada um desses livros, mas eu estaria mentindo.


        – George W. Bush

      
    

  


  A comédia pode ser um trampolim para papéis lucrativos no cinema e na televisão. Robin Williams, Alan King, Chevy Chase, Chris Rock, Billy Crystal, Ellen DeGeneres, Steve Martin, Eddie Murphy, Bill Murray, Mike Myers, Rosie O´Donnell, Jerry Seinfeld, Adam Sandler e Roseanne Barr são apenas alguns dos grandes astros do cinema e da TV que iniciaram a carreira como comediantes. Woody Allen, Mel Brooks e Carl Reiner começaram escrevendo piadas para os programas de TV de Sid Caesar, e David Letterman, Conan O´Brien e Garry Shandling, antes de conseguirem seus próprios shows, foram redatores de outros programas de TV.
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        Uma ex-namorada lembra-se que Bill Gates tinha mau hálito. Ele lembra que ela não tinha 100 bilhões de dólares.


        – Conan O´Brien.

      
    

  


  A demanda por redatores de humor excede em muito a oferta. Uma razão disto é que o número de pessoas que querem contar piadas é maior do que as que querem escrevê-las. As oportunidades abundam para os redatores de humor, que podem seguir carreira como colunistas de jornal, redatores de discursos, autores de cartões de mensagens comemorativas, comediantes stand-up, redatores de publicidade, autores de textos para a internet e roteiristas para filmes e séries de TV.


  Outra razão para a alta demanda por redatores de humor é o fato de a televisão ser um tubarão que se alimenta de piadas: devora mais material de humor em um mês que todos os outros mercados em um ano. Certa vez, Johnny Carson comentou que a televisão é o único meio que come seus filhotes, porque jovens redatores são os que normalmente são contratados para alimentar o tubarão dia após dia. Muitos roteiristas iniciantes são atraídos por belos salários de quem escreve humor para TV, porém os redatores valem apenas por sua última piada e muitos deles desgastam-se depois de um ano. Em qualquer empreendimento humorístico você poderá obter sucesso pessoal e financeiro, caso desenvolva boa habilidade... e tenha persistência.
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        A estrada para o sucesso está sempre em obras.


        – Lily Tomlin.

      
    

  


  O MAPA DA MINA PARA SE TORNAR UM HUMORISTA DE SUCESSO


  As duas qualidades compartilhadas por todos os humoristas de sucesso são: (a) consistência e (b) material focado. Se você for consistente, poderá fazer as pessoas rirem diversas vezes. A habilidade de escrever de forma engraçada não é um samba de uma nota só.


  Quando conseguir fazer as pessoas rirem, é essencial manter o foco, não perdendo tempo ao preparar um material para o apresentador errado ou para um público errado. Isto vale tanto para o humor impresso e televisivo quanto para o stand-up.
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        E se você contar uma piada na floresta e ninguém rir? Foi uma piada?


        – Steven Wright
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  A sigla MAP* resume bem este segundo ponto. MAP representa material, apresentador e público. MAP é uma constelação humorística triangular. Cada estrela dessa constelação deve ter uma relação com as outras duas.


  O humor bem-sucedido requer todos os três elementos do MAP:


  1. Material: Deve ser adequado aos interesses do público e relacionar-se bem com a persona do apresentador.


  2. Apresentador: Deve utilizar o material certo, para o público certo e da maneira certa.


  3. Público. Deve complementar tanto o material quanto o estilo da apresentação.


  Público: uma questão privada


  O motivo de a teoria do MAP ser representada pela forma de um triângulo é o fato de que – das três pontas – o público é a mais importante. Sempre que os redatores se esquecem desse simples conselho, estão pondo tudo em cheque... inclusive seus empregos.


  Você e o público possuem o mesmo objetivo. Só fazem o gol quando desenvolvem a jogada juntos. Você pode acertar todos os cruzamentos, mas dez gargalhadas por minuto não contam pontos, se o público não estiver participando. A responsabilidade número um de todo humorista é a avaliação da plateia, quer seja de uma ou mil pessoas. No próximo capítulo, discutiremos por que as pessoas riem.


  Se você não estiver preparado com um material adequado para o seu público, dificilmente alcançará o resultado esperado. Cada grupo é classificado por interesses distintos: raça, religião, educação, situação financeira e social, perspicácia, localização geográfica, política, fama e gênero. O mesmo material que funciona para uma plateia de estudantes não dará certo com um grupo de advogados, médicos ou banqueiros. Piadas de loura-burra podem funcionar com uma plateia de operários, mas um repertório que ridicularize os homens agradaria em cheio às mulheres. Plateias jovens anseiam por um vocabulário mais desenvolto, que seria exorcizado com água e sabão pela terceira idade, por exemplo.


  A maior parte dos espectadores está mais interessada em assuntos que envolvam suas atividades do que em um humor que só fale de você, seus amigos, seus bichos de estimação e seus colegas de bar. Desde o primeiro dia, os redatores de humor são orientados a jogar fora as teclas “E” e “U” do computador (no sentido figurado, é claro). É verdade que grandes nomes como Ray Romano, Rita Rudner e Woody Allen falam deles mesmos, mas até você chegar lá é melhor pegar leve. Humoristas como Jerry Seinfeld, Jay Leno, Chris Rock e Billy Crystal são mais astutos, disparando rajadas de observações ligadas aos interesses da plateia. O melhor exemplo de todos é a tirada do humorista Jeff Foxworthy – “Você sabe que é um capiau quando...” –, que, mesmo sacaneando a plateia composta de capiaus, faz com que ela vibre a noite inteira.


  O corpo como instrumento de trabalho


  Uma vez entendido o perfil da plateia, o próximo ponto importante do triângulo é o apresentador. Nos trinta segundos iniciais, o público já tem que entender quem você é, seja você o apresentador ou não. É nesta curta janela de tempo que decidirão quão confortáveis irão sentir-se com a sua persona cômica.


  Certas características são prerrogativas de sua aparência física: tamanho, cor, sotaque, gênero e beleza. Os apresentadores podem incrementar sua persona com figurinos, adereços e jogos de luz, mas é sempre melhor tirar vantagem de seus atributos físicos do que combatê-los. Por exemplo, Michael Richards, o vizinho estranho do Seinfeld, parece ser apatetado e cada vez que tenta mudar seu personagem fracassa; o comediante Yakov Smirnoff mantém um sotaque russo, embora tenha vivido todos os seus anos de formação em Cleveland, Ohio. Comediantes rurais usam calça jeans, humoristas de Las Vegas usam ternos e mulheres gostosas só têm um figurino: calça de couro arrochada.


  Vivendo num mundo material


  Você só estará pronto para começar a escrever o seu próprio material depois de definir seu público, as características da persona do apresentador, e de tornar tudo isso consistente.


  E isto é o cerne deste livro. Mas aprender os fundamentos do humor é fácil comparado à dedicação que será necessária, e o que você mais precisará será de dedicação.


  Através deste livro vamos mostrar-lhe, à exaustão, o MAP do sucesso na redação de humor.


  ESCREVER HUMOR É UM TRABALHO EM TEMPO INTEGRAL


  Escrever humor é uma tarefa diária – e isto inclui as noites também. Novas ideias podem (e devem) pintar na sua cabeça a qualquer hora, em qualquer lugar. Numa edição da revista Advertising Age o jornalista Bob Garfield descreveu as práticas que Marty Rackham, na época um comediante iniciante, usava para registrar suas ideias.


  [A carteira de Marty Rackham] está recheada de cartões variados, nos versos dos quais anota ideias aleatórias. Um diz: “Puxando palavras de um gago”. Outro: “Cabos auxiliares de bateria (chupeta)”. Agora mesmo, ele está trabalhando sobre uma questão de higiene: “Já sentiu o cheiro de um europeu”? As ideias materializam-se constantemente, em graus variados de hilariedade e sofisticação.


  A mente de um humorista é algo maravilhoso de se acompanhar. Às vezes é possível ver até os lábios deles se mexerem, enquanto testam, em silêncio, suas novas ideias. Encontre-os numa hora de folga ou em uma reunião social e cada fato relatado, cada nome mencionado, cada previsão feita é combustível para associações humorísticas. Ao fim de uma festa, um humorista só se terá divertido se tiver conseguido coletar algum material novo, que ele irá escrever e reescrever durante todo o caminho para casa.
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        Toda manhã um humorista diz para si mesmo: “Espero que hoje seja um dia ruim”. Quando as coisas estão indo bem, é muito mais difícil fazer piada.


        – Alan Coren

      
    

  


  Para dar conta de ideias e materiais em potencial, suas ferramentas são: bloco de anotações, fichários, gravador e computador com acesso à internet.


  Independente das ferramentas que utilize, precisará bolar um sistema para organizar as coisas que escreve. O método tradicional é classificá-las por assuntos, usando algum tipo de sistema de arquivamento. Milton Berle e Bob Hope tinham, cada um, um cofre contendo mais de seis milhões de piadas em fichas organizadas por assunto. Atualmente, as alternativas digitais às fichas são programas de planilhas ou banco de dados.


  Se você planeja escrever um humor mais elaborado (como artigos, roteiros ou colunas de jornal) há programas de computador que podem ajudar na sua redação. Um dos mais úteis é o Inspiration, que permite uma fácil visualização e manipulação do material; seus ambientes integrados entre diagramação e esquematização facilitam o brainstorming, a organização das ideias, a sinopse do texto e o mapeamento dos seus conceitos.
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  É HORA DO ESPETÁCULO


  As atividades a seguir ajudarão você a desenvolver os fundamentos de sua redação para a comédia através da audição, da observação, da leitura e da exploração. É essencial que você faça estes exercícios agora, pois serão utilizados no decorrer dos próximos capítulos.


  
    	Faça uma lista com seus dez comediantes e humoristas preferidos, e use a internet para procurar por piadas ou citações de cada uma dessas pessoas.


    	Quando contabilizar vinte piadas, escreva cada uma delas em uma ficha. No verso, identifique o assunto ou o alvo da piada, e explique porque você a acha engraçada. Este exercício ajudará a perceber os estilos de piadas que funcionam e fornecerá uma visão de suas próprias preferências humorísticas.


    	Junte de dez a quinze cartuns ou tiras de quadrinhos e cole cada um em uma folha de papel. Como fez com as piadas, identifique o alvo do humor e descreva porque a piada é engraçada para você. Poderá assim ir montando um arquivo de piadas que poderão ser úteis mais à frente.


    	Além de criar esse arquivo, precisará encontrar novo material para usar como alicerce em sua redação humorística. A maioria dos redatores de humor profissionais começa o dia lendo jornal, assistindo a telejornais, e/ou surfando na internet, buscando incidentes e situações que possam fornecer material para suas piadas. Ao ler este livro e completar os exercícios no final de cada capítulo, crie o hábito diário de registrar os eventos jornalísticos que sejam de seu agrado.


    	A vida cotidiana sempre foi a fonte principal do humor, de modo que você precisará manter algum tipo de diário humorístico particular. Para facilitar a psicanálise, Sigmund Freud fazia com que seus pacientes escrevessem um diário com seus sonhos fazendo livres associações durante a terapia. Para ser um escritor bem sucedido e atingir o pleno potencial de sua persona cômica, você precisa fazer algo semelhante. Registre os eventos, as ideias e observações sobre o cotidiano que achar engraçados, e faça o seu diário sem qualquer tipo de censura. Os itens listados não têm a intenção de serem engraçados e sim de servirem como pontos de partida.
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  * N.T.: A sigla MAP, em inglês, equivale à palavra ‘mapa’.


  CAPÍTULO 2


  Por que rimos
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        A primeira coisa que faço de manhã é escovar os dentes e afiar a língua.


        – Dorothy Parker

      
    

  


  Aristóteles estudou e Sócrates debateu este assunto. Figuras históricas tão famosas quanto Charles Darwin, Thomas Hobbes e Henri Bergson escreveram tratados com suas teorias humorísticas. No século XX, Sigmund Freud, Max Eastman e mesmo Woody Allen tentaram formular explanações claras sobre o propósito do humor. Na verdade, pesquisou-se mais sobre este assunto na última década do que em todos os séculos anteriores juntos. O humor tem desempenhado papel importante em nossas vidas por milhares de anos, mas cientistas e filósofos ainda lutam para compreender o significado do riso, por que contamos certas piadas e o motivo de apreciarmos, ou não, o humor de outras pessoas.
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  Apesar da mestria das mentes que consideraram este assunto, as respostas estão longe de serem definitivas. Como rabinos no debate eterno sobre o significado do Talmud, cada estudioso da comédia interpreta seu fenômeno subjetivo nos termos de sua própria disciplina. Hoje há mais diversidade de opiniões do que nunca.
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        Resta tanto a ser feito que o estudioso do humor tem uma verdadeira oportunidade de dar uma contribuição significativa a essa especialidade.


        – Jeffrey Goldstein e Paul McGhee

      
    

  


  O denominador comum entre as teorias é que o humor é tão subjetivo que nenhuma teoria única poderia abranger todas as suas instâncias. Para os interessados em criar humor, isto é uma boa e uma má notícia. Boa, por ter uma variedade ilimitada de benefícios e má, porque aqueles que criam comédia não sabem exatamente o que estão fazendo. – Trabalho estritamente por instinto – admitiu Woody Allen. Pensando dessa maneira, os redatores humorísticos têm que conviver com o medo de não serem engraçados a vida toda.
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        Mesmo depois de já ser um redator conhecido, com 15 anos de experiência, lembro-me de ficar olhando longamente para a máquina de escrever em uma busca aleatória e desesperada por algo engraçado. Sempre com aquele medo de não conseguir, de estar enganando a todos o tempo todo e de que eu finalmente seria desmascarado. Um patinhar doloroso pelo qual a maior parte de nós passamos.


        – Sol Saks

      
    

  


  Poucos artistas são tão inseguros quanto os humoristas. Por desenvolverem suas fórmulas através de tentativas e erros, sempre desconfiam de qualquer tipo de análise de suas técnicas criativas. Vão descobrindo, assim, (como chutar a gol), como certos recursos funcionam melhor do que outros.
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        Acho que me saí muito bem, considerando que comecei com nada, a não ser uma folha de papel em branco.


        – Steve Martin.
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  É HORA DO ESPETÁCULO


  Antes de discutirmos como funciona a comédia, vamos examinar a sua teoria sobre o humor. Pegue a sua coleção de piadas e cartuns e faça um ranking com as mais engraçadas.


  Em seguida, releia as anotações no verso de cada uma das melhores do seu ranking, a fim de determinar padrões e temas em comum.


  Finalmente, com esses padrões e temas em mente, escreva pelo menos cinco respostas para a pergunta Por que as pessoas riem?.
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  RAZÕES PARA O RISO


  Poucos artistas contemporâneos do humor concordam a respeito de qualquer filosofia cômica a não ser no seguinte: se provoca risos é engraçado. Se quiser escrever engraçado, primeiro você precisa entender como as plateias reagem ao humor. Em suma, precisa entender o porquê do riso.


  A célebre psicóloga Patricia Keith-Spiegel identificou dois motivos primários para rirmos:


  
    	Rimos quando somos pegos de surpresa


    	Rimos quando nos sentimos superiores

  


  Keith-Spiegel identificou seis motivos adicionais para o riso – cada um reforça os dois motivos principais: a surpresa e a superioridade.


  
    	Rimos por instinto


    	Rimos de incongruências


    	Rimos diante da ambivalência


    	Rimos por alívio


    	Rimos quando solucionamos um quebra-cabeça


    	Rimos para regredir

  


  As teorias discutidas neste capítulo irão fornecer um ponto de partida para você entender como algumas piadas podem funcionar e outras não. Com o tempo, sua teoria pessoal sobre o humor irá evoluir e influenciar em seus textos.
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        Analisar humor é como dissecar um sapo. Ambos morrem no processo.


        – E. B. White

      
    

  


  Damos um aviso prévio: a aplicação das teorias sobre o humor tem uma desvantagem. Quando começar a fazer toda essa análise, perceberá que normalmente passará mais tempo pensando no motivo de algo ser engraçado e menos tempo rindo. Ao desmontarmos piadas, teremos que ficar tão desprovidos de emoções quanto um legista durante uma autópsia.


  Surpresa


  Na maioria das vezes rimos para disfarçar a vergonha, por termos falado alguma besteira ou por termos sido enganados. Mas, se fomos enganados, fomos pegos de surpresa.


  A surpresa é universalmente uma das fórmulas mais aceitas para o humor: a piada é uma história, cujo final geralmente é surpreendente.
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        Os caras que frequentam boates de strippers pensam que, só por que têm uma carteira forrada de grana, são poderosos. Mas são as gostosas que têm o poder: giram em torno do poste e vocês, homens, ficam hipnotizados. É como eu olhando para a mesa de sobremesas, só que eu pelo menos posso comer a minha.


        –Monique Marvez

      
    

  


  Qualquer peça de humor rapidamente perde a graça devido à repetição ou quando o final é muito previsível. Todos adoram trocadilhos espertos, mas só os trocadilhos surpreendentes geram o riso. Sorrimos com gracejos, mas rimos com piadas.


  As técnicas que mais provocam a surpresa são: a reversão de expectativa (quando você cria uma armadilha para a plateia) e a incongruência (mais eficaz quando todos têm plena noção dos fatos, mas alguém que eles estão observando não).
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        O fim da picada é o caso de Houston, onde há um Starbucks na frente do outro. Isso é para quem sofre de Alzheimer? Você acaba de tomar um café, sai para a rua e diz: “Ei, olha lá um Starbucks”!


        – Lewis Black

      
    

  


  Se o riso é o sangue que corre nas veias de um redator de humor, então a surpresa seria o seu coração. A necessidade de surpreender é a única regra fundamental da comédia.
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        Ontem, em West Virginia, um homem foi preso por ter roubado várias bonecas infláveis. Parece que a polícia não teve dificuldades em capturar o sujeito, que já estava sem fôlego.


        – Conan O´Brien

      
    

  


  De acordo com o dramaturgo Abe Burrows, a melhor maneira de definir o tipo de surpresa é usar termos esportivos. Uma piada é uma bola de efeito, um chute que faz uma curva no último instante e confunde o goleiro. “Você chuta uma bola retinha para a plateia e aí, bem no fim, ela faz uma curva. Piadas boas fazem isto” – disse Burrows. Para provocar a curva inesperada às vezes é necessário sacrificar a gramática e até mesmo a lógica.
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        Ele pode até não saber cantar, mas como dança mal.

      
    

  


  Uma palavra-chave prepara a surpresa, faz a plateia achar que sabe o final. Observe como a palavra metade funciona, no exemplo a seguir.
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        Minha mulher e eu discutimos muito, mas ela só leva a melhor em metade das discussões. Minha sogra vence a outra metade.


        – Terry Bechtol

      
    

  


  Existem muitas maneiras de surpreender as pessoas, mas você deve sempre lembrar que não dá para ser engraçado sem surpreender.


  Superioridade


  Parece que há grande necessidade de as pessoas se sentirem superiores. O humor satisfaz essa necessidade.
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        Se não consegue rir de si mesmo, esculache os outros.
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